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////// Por MANUEL FERRE IR A ////// 

N 
ÃO conheceram a tia Rita? 

Era uma velhota alta e magra que, à porta do seu 
humilde casebre, no Campo Grande, vendia castanhas 
assadas num velho assador de barro. 

A velha vivia muito pobre mas alegremente. Não 
tinha ninguém de família. A sua companhia era o assador 

que 'havia comprado quando era nova. Além de muito útil, era, por 
assim dizer, uma recordação. • 

A tia Rita confiava ao assador as suas alegrias. TOda a manhã e 
tôda a tarde; desde o nascer ao pôr-do-sol, a mulherzinhll cantarolava, 
alegremente, enquanto assava as castanhas. 

Assim viveu largo tempo. Mas, a pobre mulher, julgando que a 
fortuna lhe viesse um dia a aparecer, comprava, de vez em quando, 
uma cautela. 

Nessa tarde, ia a passar, pela rua, um rapazito, vendedor de jôgo, 
que, em virtude de $er pobrezinho, era muito ajudado pela tia Rita. 

- «Pst, 6 João!• 
- cQue quere, vomecé? - respondeu o 
- e.Qual?,. - preguntou a velha. 

-«O 1221, que é uma capi· 
ena toda bela - respondeu o ra· 
paz. - Mas levo aqui o 2112 que 
também é capicua e pode dar 
sorte ... .,, 

- «Deixa lã ver, rapaz ... Quem 
sabe ? Há horas felizes. • .,, -
respondeu a velhota, enquanto aten­
dia um freguês. 

Comprou a cautela e guardou-a 
muito bem. 

- «Até depois, ti'Rita. E obriga­
dinho ... • 

- «Adeus. Olha que se a taluda 
me sair, dou um tal pontapé no assa­
dor que êle nem sabe onde vai 
para.r .•• ,. 

O repaz, entretanto, observou-lhe: 



, 

- •Mas isso é mal pensado. Então, a tia Rita tem vivido à custa 
dêle. . • Anda sempre a dizer que o assador lhe tem servido de muito, que 
tem ganko muito dinheiro com êle e dava-lhe um pontapé, sem mais nem 
menos. Não seja mal agradecida .. .> 

- •Pois sim! Põe-te a andar que a conversa já basta - retorquiu 
a velhota, aborrecida. 

No súbado seguinte, um rapazito que, conhecendo muito bem a 
velha, sabia que ela jogava tôdas as semanas, disse-lhe, em alta grita: 

- cParabens. . • Então, lá lhe saíu a sorte grande?! Foi, se não 
me engano, no número 21 12, .• 

Só queria que vissem a tia Rita. Deu um pulo no banquinho, pre· 
gou um tremendo pontapé no fogareiro e no assador, desatando a 
gritar, contentíssima: 

- •Até que enfim 1 Vou tirar a barriga de misérias. Vou já com· 
prar uma casinha na minha terra. • • uma junta de bois . . • fatiota da 
melhor. . . Isto é que vai ser .•. ,. 

A pobre mulher parecia ter perdido o juizo. Levou tôda aquela 
tarde a fazer projectos •.. 

A' noitinha, calhou passar, por ali, o João. Vinha tristonho e a tia 
Rita, logo que o viu, gritou-lhe: 

- «O' jol!o ! Anda cá! Então, vendeste·me a sorte grande. , . 
Amanhã, dou-te uma boa maquia para comprares uma farpela e urnas 
botas e para ires ao animas . • . • 

- >Mas ... > - interrompeu o rapaz. 
- «Qual mas ... - berrava a velhota. - Agora é que eu fiquei 

rica. Olha, o assador já está a dormir no caixote do lixo • •• ,. 
- «Pois fez '!lal ... - (explicou, ernfim, o rapaz. - Porque tem 

que comprar outro . . . .. 
-- •Tás a mangar. Que me dizes?!. • • Deus me livre. Agora 

fiquei ricaça. Apre! Custou !> 
- •Oiça lá, tia Rita. A sorte grande saiu no número 1221, aquele 

em que a tia Rita sempre jogava. Mas. togo por azar, eu vendi-lhe o 2112 .• ,» 
Desfizeram•se as ilusões da velha. O rapaz que lhe tinha dado a notícia, enganara-se no número. 
A tia Rita viu, nas mãos do João, a lista dos prémios. Lá vinha o número da sorte a escarnecê-la. 

E a tia Rita. lamentando-se, disse, a custo: 
- .cA final, para que fui eu deitar fora o assador sem ter a certeza da sorte?! Só por castigo, meu 1 Deus! Fiquei sem a taluda e inda tenho de gastar dinheiro para comprar outro assador. Só por castigo.,.• 

LIÇÃ O DE DE SENHO 

r 
Como se de sen ha um as tr ónomo observando a l ua 
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Por FELIZ VENTURA 
. 

EL·REI D. Galo Galão 
Fez correr êste pregão: 

<Vai haver grande festança, 
Muita dança 
E alegria, 

Pois a linda fran~11fnha1 
Filha da nossa rainha, 
Vai já, daqui a um mês, 
Ter dos anos o seu dia. 

Estas grandiosas festas 
Terão, como complemento, 
Um baile no meu palácio, 
E, de todos os presentes, 

Quem melhor souber dansar 
Terá como recompensa 
Minha filha em casamento.> 

Esta grande novidade 
Fez fremir a capoeira. 
Até um pinto mhído, 
Q11e era alcunhado •o calçudo•, 
Se encheu de grande vaidade 
E fez grande chinfrineira. 

Chega o dia .•• 
E que alegria! 

De manhã há foguetório 
E todo aquele povinho 

(Quer' dizer, a bicharada) 
Ao Galo rei deu vivório. 

Foi Franguínha aclamada 
Quando surgiu p'ra dansar, 
Por todos os frangalnhos 
Que a queriam desposar. 

Ora um dos pretendentes, 
Muito gordinho e anafado, 
O que havia de fazer ? 
Ao júri foi prometer 
Que, se fôsse êle o escolhido, 

Daria 
Grossa maquia, 

Para poderem viver 
Sem em mais nada pensar. 

CONCURSO d o s 

Mas a pequena Patinha, 
Que era dama da rainha, 
E que os ouvira falar, 
Foi à raínha Galinha 
O sucedido contar. 

Logo cata, tôda arrufada, 
(E nisso tendo raz11o) 
Depresslnha foi pedir 
Justiça a el-rei Galão, 
Que, sem nenhuma demora, 
Mandou tudo Investigar. 
E já a par da verdade 
Escorraçou o culpado 
E o júri fez expulsar, 

Metendo-os depois a ferros 
Por tempo bem dilatado. 

Paredes teem ouvidos, 
E' um bem certo ditado. 

F 
1 

M 

BICHOS 
Roea-se aos pequeninos ooncorrcnteiJ, de Lisboa, que desejem a restituição das respeottvaa cadernetae, o tavor de aa requtsl•. 

tarem na nosH rodacclo rua do s~culo, 43. Previne-se, também. o concorrente premiado Joree Oosta Orones, de que deve envlaf 
-nos a sua direcção, a !lm do lho ser remetido o prémio que lhe coub~; 
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Por VIRGIN I A LOPES DE MENDONÇA 

E 
RA uma vez um menino, chaina· 

do Antoninho, que vivia numa 
rua da cidade, muito escura e 
feia. Via passar, ao longe, os 
automóveis e os carros eléc· 
tricos, único divertimento que 
lhe era permitido. 

Só aos domingos, se fazia 
bom tempo, dava uma volta por algum 
jardim. 

Calculem, pois, o entusiasmo do Anto· 
ninho quando, um verão, os pais decidi· 
ram passar uma temporada no campo. 

Ao ver as galinhas com os seus pintai· 
nhos, que mais pareciam bolinhas de pe· 
nas, as patas que levavam os pequeninos 
patarecos à ribeira, os perús, os gansos e 
todos os habitantes da capoeira em liber· 
dade, o Antoninho dava gritos de àlegria, 
correndo atrás deles pará os agarrar, como 
se fôssem brinquedos vivos que lhe ofere· 
cessem. r 

De manhãzinha, ia ver ·mungir a vaca e 
bebia o seu esplêndido leite, cheio de boa 
nata; mais tarde, acompanhava o caseiro 
ao pomar, onde apanhava bela fruta, que 
era um regalo. 

E a mãi tôda se alegrava, ao vê-lo tão 
coradinho, êle, que na cidade andava sem· 
pre pálido e tristinho. 

O que ela não levava à paciência era 
que o filho arrancasse ramos e fôlhas às 
árvores, para brincar. 

- <As pobrezinhas sofriam como gente 
e não se lhes devia fazer mal!> - dizia ao 
Antoninho. 

Mas o pequeno não podia acreditar em 
semelhante coisa! 

Que idéa aquela da mãi 1 
Uma árvore é uma árvore! 
Não fala, ni~o come, não brinca.;. Pode 

lá ser gente! 
Para dar fruta, sim, para. isso serve! 
E os ram'Os, quando descascados das 

fôlhas, ser\l'em para bons chicotes ... 
Mas daí a ser gente! ... 
A·pe!lar duma mãí nunca mentir, daquela 

vez não podia crer no que ela afirmava i 
Tamb~m o Joaquim - o filho do casei· 

ro-se nra muito, quando soubera daquele 
dito da senhora 1 

Dissera até, com ar de troca: 
- <Ora deixe-se disso, menino 1 Uma 

árvore é de pau! Não pode sentir nada .... 
Só serve para lenha e para dar sombra.> 

Depois, todo importante, apontando um 
belo castanheiro, rematou: 

- cQuero dizer, desta nascem ricas 
castanhas.> 

O Antoninho olhou a árvore e ficou a 
matutar no dito do outro, pensando: 

B 
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A IND EPENDENCIA DA ARA NHA 
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P or LAU RA CH A V ES 

AQUELA medonha aranha, 
num troncozinho de tllia, 
fez uma teia tamanha 

que era o encanto da famflia. 

- Nesta casa estou tão bem ! -
a aranha, ufana, dizia. 
- Não preciso de ninguém! -
Assim era, mas, um dia, 

Vem de lé o senhor vento 
a correr num corropio, 
e aquilo foi um momento. , ; 
atirou a teia ao rio. 

A aranha pôs-se a gritar, 
só com três pernas de fora : 
-Ai, que me estou a afogar 1 
Acudam·me sem demora 1-

Ouviu-se um baque. Houve um sal-

A água riu-se, em rodinhas, 
ao pinchar, de muito alto, 
a Dona Rã Pinturinhas, 

to •••• 

que em três braçadas e meia, 
com cautela, com jeitinho, 
pôs a aranha mais a teia 
a vogar sôbre um tronquinho. 

Depois disse: - Senhor Vento, 
ande, trate de soprar, 
mas sopre com muito tento 
que a aranha tem de abordar. -

O vento, que era do norte, 
respóndeu: - Ó miudagem 1 
O meu sopro é muito forte ! 
Vou mas é chamar a aragem. -

CONCURSOS MENSAS 
Para os primeiros concursos mensais de poesias e contos infantis, aos 

quais só podem concorrer adultos, recebemos já as seguintes provas : 

POESIA· - cAssim acabou>, por Almirante- cLição infantil>, por Glauco 
- cA violeta e o girasol>, por Poeta das Fra1tas - cOuas poesias>, por Faquir 
Misterioso- cOs làdrões e o burro>, por António dos Santos Gonçalves- cPe­
sadelo>, por Neco (Esperança)-cPelo Natal>, por Quem tem crianças pe· 
quenas, cO programa da Lena> por Bondade e «O menino preguiçoso>, por 
Pcca-pau. 

CONTO: - cUma boa acção>, por. Alma Nobre- cA história de uma me· 
nina pobre>, por Mister Z ... -cLH;gio de sapos>, por Faquir Misterioso- «O 
leão e o coelho>, por António dos Santos Gonçalves-«Uma aventura de 
Joãozinho>, por Maneco de Ama/au - cO S. João da Princesa>, por Maria 
das Neves- cMaria>, por Candura e <Carta do papa-figo>, por Carriço. 

Com todo o cuidado, a aragem, 
assoprou devagarinho, · 
até chegar junto à margem . 
a aranha, a teia e o tronquinho. 

Uma vez ali chegada, 
ao sol pôs-se ela a bramar: 
- Eu fiquei tôda molhada, 
ande, venha·me secar •... , • : 

Tudo isto se passava 
com a aranha, a do desdém, 
a tal que não precisava 
do auxílio de ninguém. 

-- ~ '"' . . . . . . . . . . . . . . 
Nesta vida, pelos modoa, 
quer seja grande ou miudo, 
tudo precisa de todos, 
todos precisam de tudo. 

C HARADA S 
EM FRASE 

I - ~te estimado apelido é o com• 
plemento do teu nome.-2·2 

li - Dansa um homem afortunado 
nesta festa popular.-2·2 

111-O homem que canta esta can· 
ção é um tratante.-1-2 

IV - Fixa bem êste tempo de verbo 
e eu te darei êste objecto de tlS0.-2·2 

V - A fotografia da condenada foi 
observada neste magasine.-1·2 
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OS DOIS IRMÃOS GLUTÕES 
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Por MA R 1 A L 1 SE T TE 

A
RTUR e Luizinha eram dois irmãos que tinham o grande de· 

feito da gula. Imensas vezes, apanhando a mãi distrafda, 
aproveitavam a ocasião para assaltarem o assucareiro ou 
roubarem a marmelada. E... lambiam·se... como uns 
perdidos! 

Ao princípio, os seus pais desculpavam êsse abuso, 
não supondo que a sua contemplação pudesse levar os filho a pior 
procedimento. Assim, sujeitavam-os a frequentes castigos. 

Vamos narrar algumas das proezas destes dois irmãos malcriados. 
Uma vez foram à despensa com o fim de ver se descobriam onde 

a Maria, a criada, pusera um pudim que êles sabiam ter ela levado 
para lá. Colocaram uma cadeira e, em cima desta, um banco, para 
assim poderem che~ar à altura de tôdas as prateleiras. 

A Luizinha segurava no irmão, enquanto êste procurava alcançar 
o apetecido bolo. Em dado momento, o Arturinho desequilibrou-se e 
tombou, fazendo uma ferida na cabeça. A mãi, numa grande aflição, 
correu, imediatamente, alarmada com o estrondo e o chôro do filho. 

Então, os dois irmãos mais uma vez prometeram à mãi não voltar 
a ser ~lulões. Mas qual 1 •• • 

- No dia seguinte, ainda não estava curado, já o Artur chamava 
a irmã e lhe dizia: 

- •Ouve cá, Luizinha: A mãe fez uns bolinhos - (eram todos para o lanche do pai)- e nós vamos a êles 
e papamo-los.> 

A irmã achou ótima a lembrança e, dai a momentos, às escondidas da mãi, comiam os bolos, não deixando 
nem um. 

Desta vez, foram êles bem castigados mas ainda desta vez não lhes ficou de emenda, 
- Certo dia, foram ao Jardim Zoológico. 
Oi~ muito bonito, cheio de sol, em plena Primavera. Estava tudo florido, o que aformoseava a paisagem 

e aromatizava o ambiente. 
Enquanto os filhos brincavam, os pais, agorà desviados das preocupações da sua vida de trabalho, muito 

satisfeitos, entretinham-se a admirar os elefantes, os hipopótamos, os 
leões, os macacos, enfim, tôda a qualidade de animais que no Jardim 
Zoológico se encontra. 

Os dois glutões, depois de muito correrem e brincarem, aprovei· 
taram a distracção dos pais, foram ao lanche, comeram-no todo, nada 
deixando, e fazendo, com esta má acção, com que os pais se aborre­
cessem e abreviassem a retirada para casa. 

finalmente, veio um dia em que êstes atrevidos glutões se cura· 
ram por completo do feio defeito da gula. 

Eu lhes conto como isso aconteceu: 
- Era verão e foram passar uma tarde á praia. 
Os nossos heróis repetiram o seu costumado atrevimento, mas, 

desta vez, uma maior abundilncia de comida evitou que os pais ficas­
sem sem refeição. 

Porém, quando à noite voltaram a casa os dois irmãos, sentiram-se 
bastante aflitos. 

Foi chamado o médico, o qual logo declarou tratar-se de uma indi· 
gestão, por excesso de alimento. 

Só lhes digo isto: - Eles, que gostavam tanto de correr, de brin· 
car, e de satisfazer fartamente o seu apetite, estiveram de cama, a 

rigorosa dieta, não ganhando para o susto, pois estiveram muito mal. 
Desta vez é que se emendaram, não tornando a proceder como anteriormente. 
Hoje mostram-se envergonhados, quando alguém lhes fala naquelas suas tão feias acções, e pedem aos 

seus pais que lhes perdôem tantos desgostos que lhes causaram. 
E' bom sermos previdentes para, mais tarde, não nos arrependermos. 
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~ UM NOVO CONCURSO 1 
P11~~fn~t1!fnltf (ne~~ª dr:i~h~·e!~~~~e s~re;;:~!e'a dfr:~!fh~ª; !~~~~mcF~s~~e~ 

Meus meninos: - Estão vendo na 
vossa frente uma caneta e um tinteiro. 

Vejam se descobrem o escritor? • . • 

modo a compensar a dedicação e carinho que estes lhe dispensam. Asl>im, 
a par de bonitas histórias e poesias infantis dos melhores autores, anedotas, 
passatempos e bonecos engraçados, Pim-Pam-Pum tem organizado diversíssi­
mos concursos que, além do carácter recreativo que os reveste, encerram 
o objectivo cultural, indispensável, hoje, à mocidade que estuda e se diverte. 
Apenas um é iniciado já outro se encontra em projecto, não faltando, nunca, 
êste suplemento ao compromisso de reservar surprezas, cada vez mais agra­
dáveis, aos seus fiéis leitorzinhos. 

Por conseguinte, para não fugir à regra, jàmais violada e que sempre 
tem cumprido com as;irado certo, Pim·Pam-Pum vem hoje dar a alegre 
noticia dum novo concurso que tem entre maos e que deve ter inicio já no 
próximo número. 

Trata-se, sem tirar nem pôr. duma nova modalidade em concursos 
infantis, com significado patriótico e organizado de modo a despertar o 
interêsse das crianças portuguê3as pelas admiráveis obras de valor artís­
tico e histórico que se encontram espalhadas por todo o nosso País e que 
tão bem atestam a grandiosidade e importância da história da llObsa Pátria. 

Damos, seguidamente. a conhecer oa moletes em que êi1te concurso vai 
ser realizado, bem como as condições a que devem obedecer todos os con­
correntes para se habilitarem aos prémios que dislribuiremos e ficarem, 
ainda, com uma graciosa e interessante colecção dos principais palacios e 
monumentos do nosso País. 

A partir do próximo número. publicaremos os desenhos que os reP.re­
sentam, acompanhados dumas pequenas referências destinadas a auxiliar 
os concorrentes na designação do monumento e localidade ond~ esteja 
situado, visto êsses desenhos não serem publicados com esta8 indicações 

lff [DOTA HIEROGLlf 11'1 [M VERSO que é necessário apontar pera poderem considerar-se habilitado$. 
li lil\ Ainda não está determinada a quantidade; ele figuras que ·virão a lume, 

Solu çll o 

Certo prelado almoça\la, 
Quando chegou um abade. 
Oferece, um. Recusa o outro. 
- cMas porquê?> - e Eu, de verdade, 
Almocei já duas vezes ... > 
Torna o outro: - cJsso é comum. 
Almoce três . . • »-cNão, não posso 
Que hoje é dia de jejum.> 

PALAVRAS CRUZADAS 

/ lorisontalmenle: 1-Produzir som: 
3-Terreno inculto; 7 -Agradá\lel; 
8-Espaço de 12 mêses; 9-Cólera; 
l~ - Branco e brilhante como a prata 
(pluralJ; 14-Saudávels; 15-Parte 
dura e sólida que caracteriza os ver­
tebrados. 

Verticalmente : 1 - Deitar suor ; 
2-Conclufdo; 4-Erguidosa prumo, 
como uma árvore; 5-Faixa; 6-
Ensejo; 10- Depois; 11 - O Firma­
mento; 12-Nôjo. 

o que dependerá do provável êxito do concurso. Conforme as formos publi­
cando, os concorrentes deverão coleccioná·las num pequeno album ou ca­
derneta, onde as colaráo, uma em cada pú11ina, juntamente com as indica­
ções a que já atrás aludimos: 11ome do palácio ou monllmento e sua situa­
ção. Basta, contudo, na impossibilidade de acertarem com o de todos, 
indicar, pelo menos, o nome de 75 °lo dos monumentos publicados, ou seja 
na proporção de 15 para 20. Depois, dentro dum prazo que estipularemos, 
deverão ser-nos remetidas essas cadernetas, para procedermos à sua clas­
sificação. Já estão estabelecidos três prémios para as que mais artlstica­
mente se apresentarem e outros tantos a sortear entre tôdas as admitidas 
ao concurso. 

Para facilitar a sua organização e expediente, deve tõda a correspon­
dência, a êle referente, ser endereçada a redacção dêste suplemento, Rua 
do S~culo, 43-Lisboa. 

PARA OS MENINOS COLOR IREM 
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NOVAS CANCOES INEDITAS 
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de AUG U STO D E SANTA - R 1 T A 

o CARACOL 

O caracol, 
com seus pauzinhos ao sol, 
leva a casinha consigo ... 

E' egoísta 
e à fõrça de comodista, 
não tem um 1ínico amigo, 

O caracol, 
com seus pauzinhos ao sol, 
é pacatinho e burguês: 
mas em si tem 
todo o lirismo. êste bem 
que é nosso. que é português. 

Seu mór prazer 
é sentir, cheirar e ver ... 
saborear a Beleza! 

De casa ás costas. 
seus pauzinhos são mãos postas, 
cm louvor da Natureza 1 

O caracol, 
a·pesar-de ser tão mole 
e de viver como um monge, 

é vagabundo; 
e ao sol, sob o céu profundo. 
devagarinho v:ii longe 1 
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CANÇÃO DA 
ROLINHA 
B R A V A 

- cUh·uh!, .. > 
- cRú·rú ! .. ,> 

geme o vento, chora a rola .•• 
Qae tristeza ! 

O' Dõr que ninguêm consola! .•• 
O' mágoa da Natureza! ... 

Sem alarido. sem bulha. 

l 
no pinhal a rola arrulha: 

-Rú·rú ! ... < 
E, ao triste gemer do vento, 
dos pinheiros cada agulha 
só responde ao sea lamento: 
- «Uh·uh ! ..• Uh-uh ! ... > 
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UM PASSEIO 
DE .TIPOIA 

Ferem lume na calçada, 
as patinhas dos cavalos, 
em seu trote. à desfilada : 
-Catatráu·cafatrdu ... Tláu-tláu·tláu ... 
catatráu-catatrdu ... 
catatráu ... Tláu-tláu-tláu ! ... 

E o menino na almofada, 
com o chicote aos estalos, 
vai ao lado do cocheiro: 
-Catatráu-calatráu ... T/áu-tláu·fláu ... 
catatráu-catafráu ... 
catatráu ... Tláu-tláu-tláu / .. , 

E o carro roda ligeiro, 
pela estrada empoeirada, 
doiradinha ao sol ardente! ... 
-Gatatráu·calalráu ... Tláu-tldu·tláu .. 

~iü·iUii&iiiiiimmiiiimíM~'i"iP':V catatráu-catatráa ... 

O moinho gira. gira, 
conforme o vento lhe dá 
e a aguínha do poço tira : 
- Uá·Uá·uá-uá ! ... 

O moínho gira, gira. 
ao sabor do cata\1ento; 
vira e gira, gira e vira ... 
Dança ncs braços do vento. 
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catatrdu ... Tldu-tláu·tláu ... 

E o menino sorridente, 
vai repetindo, contente, 
aquela linda toada : 
-Catafráu-cataf.ráu ... T!áu·tláu-tláu ... 
catatráu·catatráu ... 
càtatráu ... Tláu·lláu·tláu / ... 

• FIM ·· 


